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Polícia = Violência 

Saldo da manifestação na Paulista: 69 presos , 20 pessoas 
torturadas e mais de 100 feridos 



Manifestante ferido pela PM logo no início da manifestação 


No dia 20 de Abril, mais de 1500 pessoas sa¬ 
íram às ruas em São Paulo para protestar con¬ 
tra a ALCA, a Área de Livre Comércio das Amé¬ 
ricas. Esse acordo que deve trazer privatizações 
dos serviços sociais, perda de direitos trabalhis¬ 
tas e ambientais e uma concentração sem pre¬ 
cedentes de poder nas mãos das grandes em¬ 
presas, era criticado por uma coalizão ampla de 
grupos e indivíduos anti-capitalistas. Progra¬ 
mada para ser um “carnaval contra o capitalis¬ 
mo”, a manifestação foi transformada numa 
carnificina estúpida e sangrenta. 

Alegando erroneamente que as “autoridades” 
não tinham sido notificadas e que os manifes¬ 
tantes pretendiam bloquear o trânsito da ave¬ 
nida Paulista, os policiais militares retiraram 
suas identificações e começaram uma agressão 
que resultou em pelo menos 100 feridos. Cerca 
de dez pessoas seriamente machucadas que bus¬ 
cavam socorro no Hospital Nove de Julho tive¬ 
ram o atendimento recusado e foram expulsas 
da porta do hospital por policiais que atiraram 


com metralhadoras para o alto. Um grupo de 
mais de cem manifestantes sentados pacifica¬ 
mente em frente ao Banco Central foi encurra¬ 
lado e obrigado a passar por um corredor polo¬ 
nês. Pelo menos duas pessoas receberam tiros 
de bala de borracha à queima roupa. Uma pes¬ 
soa foi ferida na perna com bala convencional. 
Outras cinco tiveram cortes e fraturas com es¬ 
tilhaços de bombas “de efeito moral”. Mais de 
vinte manifestantes presos foram torturados no 
78 o DP, em plenos Jardins. Por duas horas, eles 
ficaram ajoelhados, com as mãos presas para 
trás, apanhando sistematicamente dos policiais. 
Entre os feridos, dedos, braços e costelas que¬ 
bradas, queimaduras, pontos na cabeça e fra¬ 
turas expostas. 

Esse número do Jornal “Ação Direta” é de¬ 
dicado à violência policial no A20. Nele falam 
os manifestantes e as vítimas da violência. São 
textos do coletivo editorial e outros publicados 
espontaneamente por contribuidores no site 
www.midiaindependente.org 


Comandante do massacre defende tese 

Capitão Francisco Roher propõepolícia comunitária em seu mestrado na PUC de São Paulo 


O capitão Francisco Roher, comandante da tro¬ 
pa que massacrou manifestantes contrários à 
ALCA, na Avenida Paulista, deverá defender tese 
de mestrado nos próximos dias. A defesa já foi adi¬ 
ada duas vezes devido ao temor da reitoria e da 
direção do programa de pós-graduação de que haja 
conflitos na universidade entre policiais e estudan¬ 
tes. Vários estudantes da PUC foram agredidos na 
manifestação do dia 20 de Abril por policiais sob 
ordens do capitão. 

No dia originalmente marcado para a defesa, um 
grupo de cinqüenta estudantes ocupou 0 Departa- 
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mento de Psicologia Social exigindo da direção 0 di¬ 
reito de se manifestar. Depois de negociações, o de¬ 
partamento cedeu em “permitir” os protestos e tor¬ 
nar pública a data da defesa desde que os estudan¬ 
tes não a impedissem de acontecer. São esperadas 
centenas de pessoas na defesa, entre manifestantes 
e jornalistas. 

Segundo os manifestantes, o capitão Francisco 
Roher é diretamente responsável pela violência na 
Paulista. Os soldados sob seu comando retiraram 
as tarjetas com as identificações na sua frente e en¬ 
quanto manifestantes denunciavam o procedimen¬ 
to foram espancados pela tropa. As pessoas corre¬ 
ram, fugindo das agressões e, segundo depoimento 
de dois manifestantes, o capitão passou rasteiras 
nos que corriam. Esses mesmos policiais atiraram 
com balas de borracha à queima roupa e acima da 
altura da cintura e lançaram bombas de efeito mo¬ 
ral no meio da multidão. Segundo os fabricantes 
dessas bombas, elas podem ser fatais num raio de 
três metros. Foram também os soldados dessa tro¬ 
pa que estiveram no 78 o DP e torturaram manifes¬ 
tantes presos. 

Há enorme polêmica entre professores e alunos 
sobre o “caso do capitão Roher”. Em conversa com 



Capitão Francisco Roher em ação na Paulista 


manifestantes após ocupação, 0 orientador do Ca¬ 
pitão, o professor Antonio Ciampa, disse ter 
aceitado orientá-lo apenas porque ele parecia repre¬ 
sentar uma inovação dentro da corporação. Depois 
de ver um vídeo do Centro de Mídia Independente 
e de ouvir depoimentos de estudantes espancados, 
o professor assinou uma carta de repúdio à violên¬ 
cia policial. Ele defende, no entanto, 0 direito do 
capitão de defender a tese. A maior parte do movi¬ 
mento estudantil pretende pressionar a banca para 
que 0 policial seja reprovado. 0 departamento de 
jornalismo da PUC soltou recentemente nota de 
repúdio à presença do capitão na universidade e à 
entrega a ele de um título de mestre. 
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Seattle, Québec, São Paulo: estamos em toda parte 
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A violência entre Québec e São Paulo 

Reflexões de um estudante brasileiro no Canadá 



Policial armado na Paulista durante os protestos contra a ALCA 


No instante em que finalizávamos o texto acima 
citado (19:35 Quebec) uma série de eventos levou à 
interrupção dos trabalhos. A partir de tais aconteci¬ 
mentos e à luz da simultânea repressão policial em 
São Paulo quando da manifestação anti-ALCA, apre¬ 
sentarei algumas reflexões. 

As 19:30 0 estouro das bombas de gás 
lacrimogêneo estavam ao nosso lado. Comecei a ficar 
nervoso e sabíamos da aproximação da polícia. Todos 
os relatos que chegavam ao Centro de Mídia Alterna¬ 
tiva do Québec (CMAQ) davam conta do acirramento 
dos conflitos entre manifestantes e policiais. Ao mes¬ 
mo tempo relatos enviados por grupos de Direitos 
Humanos davam conta da evolução da violência poli¬ 
cial. 

Foi neste contexto que recebemos um telefonema 
de alguém que se identificara como médico e que dis¬ 
se que um jovem manifestante chegara gravemente 
ferido ao hospital, com um tiro de bala de borracha 
na garganta e que ele acabara de morrer. Neste ins¬ 
tante todo 0 coletivo de jornalistas parou e no mesmo 
lugar uma assembléia ali se instalou: o que fazer com 
essa informação? 

Numa ágil discussão democrática, o grupo de mais 
de 40 pessoas deliberou que um pequeno grupo de¬ 
veria ir ao hospital para confirmar tal informação, pois 
a liberação de tal notícia teria sérios impactos sobre 
uma situação que se agravava minuto a minuto. En¬ 
tretanto, durante a assembléia, um pequeno grupo de 
jornalista entrou correndo no CMAQ dizendo que a 
polícia já estava na escadaria ao lado do CMAQ. 


Apesar das portas estarem fechadas, 0 que criava 
um calor infernal na sala, o gás lacrimogêneo jogado 
ao lado do CMAQ entrava lentamente pelas frestas. 
Neste momento, já acumulávamos uma pilha de rou¬ 
pas do canto da sala, pois todos aqueles que entravam 
no CMAQ eram convidados a tirar os casacos para ten¬ 
tar diminuir a contaminação trazida do exterior. Além 
disso, como suspeitávamos que aquele gás continha 
ainda produtos químicos invisíveis a olho nu para a 
identificação via infravermelho, passamos a usar, na 
rua, durante a noite, nossas roupas do lado avesso. 

Foi nesse distante contexto que pude sentir como 
a polícia brasileira opera através da implantação do 
terror permanente. Explicarei! 

Ao perceber a situação (aumento do conflito, pos¬ 
sível morte de manifestante, gás lacrimogêneo, apro¬ 
ximação da polícia) lembrei-me de minhas experiên¬ 
cias prévias com a polícia brasileira. Nesse instante 
tive medo e imaginei o desenrolar óbvio dos fatos: a 
polícia sabe que temos essa informação, vão entrar 
no CMAQ e trancar-nos aqui para averiguação com 
possível prisão e espancamento, e eu, na situação de 
imigrante seria facilmente expulso do país na semana 
seguinte. 

Diante dessa expectativa não tive dúvidas, falei pra 
Ana, “vamos sair daqui agora!” Para sair tivemos que 
passar por uma densa cortina de fumaça, antes, po¬ 
rém, dei uma rápida olhada para a escada e pude real¬ 
mente ver os policiais da tropa de choque no topo da 
escadaria. 

Mais tarde, nessa mesma noite, entrei em contato 
com pessoas do CMAQ para saber o desenrolar dos 
fatos. O rapaz gravemente ferido que estava no hospi¬ 
tal estava fora de perigo de vida (portanto a informa¬ 
ção era falsa e premeditada); a polícia, apesar de in¬ 
sistir em bombardear com bombas de gás a escada 
próxima ao CMAQ em nenhum momento chegou a 
entrar no CMAQ (por via das dúvidas os jornalistas 
fizeram uma barricada nas portas). 

Passado 0 sufoco imediato dei-me conta do meu 
terror exagerado e tentei compreender o porquê da¬ 
quela minha expectativa. A única razão que encontrei 
foi 0 meu conhecimento e vivência sobre a ausência 
de limites para a ação policial brasileira. Essa refle¬ 
xão leva-nos para uma rápida comparação entre a 
polícia brasileira e canadense. 

Durante todos os protestos e confli¬ 
tos que presenciei em Québec tive a cer¬ 
teza de que existia algum acordo tácito 
entre os policiais e os manifestantes so¬ 
bre quais eram os limites esperados da 
ação de cada um dos lados. A polícia se 
continha de um lado e os manifestantes 
de outro. Ambos sabiam os riscos envol¬ 
vidos. Este limite era imposto, de uma 
certa maneira, pelas instituições sociais 
e pela cultura que estipulam o admissível 
e, portanto, os direitos de cidadania. 

Segundo a “opinião pública” esse li¬ 
mite foi quebrado (pelo menos segundo 
as opiniões expressas na mídia impressa 
e radiofônica) quando a polícia fez uso ex¬ 
cessivo de bombas de gás lacrimogêneo; 
quando fez uso desnecessário de balas de 
borracha e quando cometeu prisões ar¬ 
bitrárias. Ainda, a polícia cometeu crime 


quando demorou mais do que 24 horas para colocar a 
pessoa detida em contato com um advogado. 

Quando comecei a receber as notícias sobre a re¬ 
pressão policial à manifestação na Avenida Paulista 
compreendi então o porquê daquela minha expecta¬ 
tiva. Vendo as fotos e lendo os relatos das pessoas que 
foram presas, agredidas ou que tiveram 0 socorro ne¬ 
gado pela polícia, lembrei-me da barbárie nacional, 
do desencontro entre o discurso oficial modernizante 
e a realidade medieval brasileira. Lembrei-me que no 
Brasil não existem limites para a ação policial e que a 
ditadura militar ainda persiste na forma disfarçada 
de controle social que implanta uma política de terror 
capaz de sustentar uma desigualdade sócio-econômica 
astronômica. 

Tive dificuldade em explicar para os colegas estran¬ 
geiros 0 porquê daquele excesso. A única explicação 
que encontro é a própria “economia da violência”, 
onde não existe excesso. Nessa “economia da violên¬ 
cia”, todo aparente excesso tem uma função dentro 
dos mecanismos de manutenção do controle social. 
Ela cria o terror! 

Os jovens da Paulista foram torturados. Tiveram 
fraturas expostas, traumatismo craniano. Conheço 
pessoalmente pessoas que só deixaram agora o hos¬ 
pital após passarem por cirurgia. Outros foram expul¬ 
sos a tiros da entrada do Hospital Nove de Julho. Se a 
imprensa “oficial” nada disse sobre isso se pergunte 0 
porquê. 

Enquanto em Québec, onde mais de 90 mil mani¬ 
festantes estiveram presentes, 0 número de feridos não 
chegou a 20, sendo que cinco gravemente, em São Pau¬ 
lo, a manifestação de dimensão bem menor teve mais 
de 70 pessoas feridas, a grande parte com sérias le¬ 
sões. Se em Québec tínhamos medo de possíveis ba¬ 
las de borracha, em São Paulo os(as) colegas tinham 
medo de balas de verdade (que também foram dispa¬ 
radas), medo do abuso sem limite e da tortura 
indiscriminada. Não preciso de estatísticas para 
contabilizar 0 absurdo, a barbárie e a incompetência 
da polícia paulista. 

Aos colegas que estiveram presentes na Paulista 
gostaria de expressar meu apoio e minha profunda 
indignação pela grotesca ação policial. 


H. P, 



PM arremessa bomba de gás lacrimogêneo contra manifestantes 



Porrada na Paulista 

Armas abatem asas porque não sabem voar 

A Avenida Paulista, que leva da Consolação ao Para¬ 
íso, neste 20 de abril foi a ponte entre 0 desamparo e o 
inferno, na manifestação da Ação Global dos Povos con¬ 
tra a “Alca”. Depois da ditadura, da dita abertura, da 
transição democrática, eis que vivemos então num es¬ 
tado democrático e de direito? Tudo balela. Papo pra 
boi dormir e acordar no matadouro. Que poder têm as 
palavras! Coisa impressionante, de fazer de pedra pão, 
de sangue vinho, e aquelas coisas de crédulo cristão. 
Meio Big Brother do “1984” de Orwell. “Repressão é li¬ 
berdade”, diz 0 dito. Estamos num estado democrático 
e de direito... letargicamente crendo... melhor é não pen¬ 
sar em nada para acordar no dia seguinte refeito... Mais 
eis que se resolve testar a validade do refrão, e nada fei¬ 
to. Gangrena da linguagem, gangrena da sociedade. Re¬ 
pressão é repressão, democracia é outra coisa. Coisa de 
liberdade de expressão. De livre manifestação das idéi¬ 
as e outras idéias. Outras coisas. Outras palavras. Li¬ 
berdade é liberdade. Coisa de sim. Contrário de coisa de 
não, que rima com repressão. Rima, mas não é solução. 

E o pior é que tem gente que acredita que o povo é 
cidadão, que agora pode falar, pode votar, pode contes¬ 
tar... É ver para crer. Está tudo na vista, na Paulista. A 
manifestação foi devidamente informada, conforme 
manda o figurino, dentro do script do guarda. Então o 
povo foi para as ruas, com suas cores, faixas e tambores, 
exercitar um direito comum num estado de direito, coi¬ 
sa de ir e vir e falar e reclamar. Afinal de contas, não dá 
para enganar todo 0 povo todo o tempo - chega de fazer 
cafuné na cabeça de quem só sacaneia, chega de acredi¬ 
tar no canto da sereia. Não dá para ficar mudando o 
canal enquanto eles assaltam 0 quintal. Mais uma “alca” 
que desfalca, de novo, o povo... Mais falácia, mais alfafa, 
mais fome... Alca - mais falta... 

E o povo foi para as ruas, em ordem, com suas pala¬ 
vras de ordem. “Você aí fardado, também é explorado”. 
O ambiente era festivo, com engolidores de fogo e tal. 
Um clima legal, meio circo, meio carnaval. Havia bas¬ 
tante gente engrossando o coro dos descontentes, bas- 



Manifestante protesta contra a comercialização do esporte 



tante gente diferente, mas tudo gente contra 0 estado 
indigente, tudo gente que paga a conta. Afinal de con¬ 
tas, ninguém anda às tontas. Apesar de que havia tam¬ 
bém baratas tontas... Havia gente animada, sorrindo, e 
gente de cara fechada, rugindo. Havia rosa (pra não di¬ 
zer que não falei das flores - tudo tão passado e tão pre¬ 
sente!), mas havia espinho. Pedras no meio do cami¬ 
nho... Gente brava, do contra do contra, que cospe no 
bolo da festa e mija no piquenique. Gente de dedo em 
riste. Que joga bomba na sombra. Gente triste, séria, 
com a cara da miséria. “Desempregado não está de féri¬ 
as”. Gente que lembra que gente é pra brilhar, não pra 
morrer de fome. Eram professores, estudantes, petro¬ 
leiros. Eram punks, mendigos, passantes. Eram anar¬ 
quistas, trotskistas, stalinistas. Eram crianças, adoles¬ 
centes e adultos. Eram negros, amarelos e mestiços. 
Eram gays, lésbicas e simpatizantes. Homens e mulhe¬ 
res, de todos os tipos e nuances. 

Os megafones orientavam as manifestantes na tra¬ 
vessia de pista, para 0 outro lado da Paulista. Na linha 
de frente, garotos e garotas com escudos e máscaras anti- 
gás protegendo os companheiros de um possível tem¬ 
po quente. Enquanto 0 povo atravessava a avenida, no 
desfile do protesto, começou a operação intimidação 
com o indigesto gás lacrimogêneo na multidão. O tem¬ 
po começou a ferver - os olhos, a garganta, o nariz. As 
bombas passavam por um triz. “Ocupar a avenida pode 
custar uma vida”. O acaso estava do lado dos indefesos, 
fornecendo-lhes armas, contrapesos... A Paulista esta¬ 
va em reforma, apesar do clima de revolução. Rolaram 
as pedras no caminho dos manifestantes - inferno de 
Dante (sem hidrante capaz de negociação com 0 fogo, 
não o dos engolidores de fogo, mas o dos cansados 
engolidores de sapo...). Os policiais da tropa de choque 
avançaram em trote contra os cidadãos. Estupraram 
com seus “falocacetetes” os escudos dos cidadãos-con¬ 
tribuintes, contribuindo decisivamente para a instau¬ 
ração do caos. Calaram os tamborins, soaram os ais. 
Porrada, porrada, partindo de gente fardada que tam¬ 


bém é explorada. 

Os policias, homens-rottweillers, pittbulls fardados, 
híbridos típicos de estados de exceção, capachos defen¬ 
sores do que jamais terão, catalisaram a desordem e a 
insegurança pública. Partiram como filas famintos atrás 
da presa rebelde, fazendo filas de feridos. Como sádicos 
doentes de guerra, praticavam um bizarro paintballcom 
bala de borracha - bala que racha, e a tinta que espirra é 
o sangue. Sangue tirado de estudantes deitados, num 
improvisado sit-in - mas aqui não é assim (nada da 
swinging london dos anos 60 - aqui é russo, não tem 
manha: quem senta apanha!). Campo de batalha, 
comuna da Paulista, os manifestantes respondiam com 
garrafadas. Nas ruas paralelas, frágeis barricadas. Re¬ 
sistência à violência - se queres a paz, prepara-te para a 
guerra. En la lucha de clases/ todas las armas son 
buenas/piedras/noches/poemas. Cães de guarda não 
entendem o sublime do poema, bofetada sutil - só co¬ 
nhecem a linguagem da pedra, do crime. Onde não há 
tradição democrática, piadas e violinos não promovem 
transformação. A palavra só é arma onde há conversa¬ 
ção. Regresso à idade da pedrada - não era Einstein que 
dizia não saber como seria a terceira guerra, mas a quar¬ 
ta, se sobrasse alguém, seria travada a paus e pedras? 

Abaixo a repressão! Abaixo a repressão! Impossível 
não sentir os fantasmas do passado recente passando 
rente... Os policiais estavam sem identificação, e bati¬ 
am, e prendiam, e abusavam da autoridade - investidura 
de pedra e caos... As mesmas palavras de ordem, no meio 
da desordem - Abaixo a repressão! Tudo faz lembrar o 
que não traz saudade. Presos encaminhados para a de¬ 
legacia, humilhados, espancados, torturados. Para que 
o passado não se repita é que não se pode calar. Eles 
roubaram algumas flores, mas não destruíram o nosso 
jardim. Isso não vai ficar assim! “Quando se tem mais 
medo da mudança do que do fascismo, como é que se 
faz para evitar 0 fascismo?”. Pela paz, contra a violência 
policial. Até a próxima passeata. 

P. C. C. 
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O coito anal destrói o capital 
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Crônica de uma avenida que é nossa 



Tio Sam traz comida para o povo brasileiro 


Manhã de sexta-feira, 20 de Abril 2001, sol forte de 
meio dia, caminho pela Avenida que entrega seus cami¬ 
nhantes, paro na escadaria da Gazeta, observo 0 movi¬ 
mento, CO2 por toda parte, ONGs, anarquistas, universi¬ 
tários, secundaristas, gente, encontro alguns camaradas, 
e ao som da marcha sioux, apache, Seattle ou mesmo nossa 
marcha tupiniquim, saco do bolso minha máscara cirúr¬ 
gica descartável e me integro ao movimento, pensando 
bem, me entrego para a Ação Direta e para a marcha paci¬ 
fista sem conflitos com o próximo. De um caminho torto 
até a calçada, alguns fogos fulguravam a PM do trânsito 
que observava, filmava e seguia o ritmo da Avenida que 
entrega seus caminhantes. Prédio da FIESP, primeiro 
contato com os homúnculos atrozes que espancaram o 
militante verde, passos à frente em direção ao Masp e ao 
Banco Central da sacanagem institucional, seres atrozes 
fecham a Avenida que já nos denunciava. Frente ao 
espetáculo televisivo, se colocaram mais uma vez próxi¬ 
mo ao Masp, em linha, e anunciaram a carnificina, um 
estrondo estremeceu meu coração, lancei meu ódio junto 
à multidão, violência combatida com a própria violência, 
imortalizada na tela de Stanley Kubrick na velha laranja, 
corri, gritei, faltou oxigênio e por um momento cambaleei 
absorto pela fumaça da opressão, olhos ardentes como a 
chama de nossa barricada, anarquistas correndo, gente 
sangrando, penso que vi uma trave de gol sobre um capa¬ 
cete, borracha rachando crânios, faces e corpos, que ima¬ 
gem atroz, o sangue mistura-se à tinta e mancha o ladri¬ 
lho solto da Av. de verde e amarelo, acho que ouvi um 
acorde do hino nacional e observo inebriado as cores de 
bandeiras pretas, vermelhas e do Brasil, escudos, bóias, 
flâmulas contra o Império, OMC e ALCA, vencendo o 


monstro atroz, uma imagem linda de alguns segundos, 
resistem, resisto, encurralam sem piedade os manifes¬ 
tantes em frente ao Banco Central, selvageria de seres 
sem preparo, sem emoções, sem comando, sem vergo¬ 
nha, mulheres e menores espancados e presos, direitos 
violados, dignidade usurpada, lacrimogêneo e balas de 
borracha e Avenida tomada pela batalha atroz... Símbo¬ 
los do capital são apedrejados, para um dia depois esta¬ 
rem prontos para a exploração cíclica que agoniza dia 
após dia, vende mães e corrompe menores em nome da 
modernidade neoliberal. Botas, Fuzis e Capacetes, vídeos, 
câmeras, observadores, registram e denunciam as atro¬ 
cidades, desapareço por alguns segundos e mais uma vez 
vejo a Avenida tomada pelos seres atrozes, caminho em 
meio ao caos da rua que sangra, um ferido covardemen¬ 
te por munição real, olhos estarrecidos de um lado a ou¬ 
tro, gente em hospitais, corações transpassados de um 
lado a outro, fora dali gente torturada por fascistas 
anônimos, a ma estreita, um indivíduo de calça cinza bem 
justa e limpa se aproxima, andar calmo, parece ensaia¬ 
do, botas pretas e brilhantes, um braçal com insígnia pe¬ 
culiar, olhar fixo coberto sob óculos verdes, cabelos cur¬ 
tos e negros, me aproximo, acho que algo vai acontecer, 
um silêncio atravessa a Av. Paulista, percebo que estou 
sendo observado, paro, um passo a frente, punho cerra¬ 
do, posicionado, um tremor, e passo a mão com fervor 
naquela bundinha arredondada, estaciono minha mão 
por alguns segundos, belisco uma banda arrebitada, 
quando... Olho no olho, um segundo se passa, recebo... 
Um sorriso amistoso e um papel com um número de te¬ 
lefone... 

Ygor 









Se deus crucificou o próprio filho, imagine o que faria com você 
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Depoimento de um manifestante torturado 

Trecho de texto encaminhado à ouvidoria da polícia e a entidades de direitos humanos 


Cheguei à Avenida Paulista, por volta das 
14:00, para participar de uma manifestação pa¬ 
cífica contra a ALCA. Perto do Masp, ouvi al¬ 
guns estrondos e percebi que a tropa de choque 
descia a rua investindo contra todos que ali es¬ 
tavam. Um policial veio gritando com o cacetete 
em punho atrás de mim. Corri, desesperada¬ 
mente, entrei no banco Safra, fui para a escada 
de incêndio, desci alguns degraus, quando dois 
seguranças fizeram-me parar. 

Na escada apareceu 0 policial que me perse¬ 
guia: aí começou a violência física e psicológi¬ 
ca. Logo me algemou. Disse-lhe que a algema 
estava muito apertada no meu pulso e pedi-lhe 
para afrouxá-la um pouco. Ele respondeu: 
“Foda-se. É para você sofrer, filho da puta!”. 
Ainda na escada, deu-me várias cacetadas na 
cabeça. Descobri posteriormente que o policial 
agressor é o “Cabo Vagner”. O referido policial 
levou-me até a viatura deixando-me lá enquan¬ 
to buscava outras vítimas. Pedi-lhe, novamen¬ 
te para desapertar um pouco as algemas, não 
sendo atendido. Em seguida, ele e outros poli¬ 
ciais colocaram mais duas pessoas na viatura. 
Meus pulsos doíam muito, eu gemia de dor e 
continuava a pedir que o Cabo Vagner afrouxas¬ 
se as algemas. Ele respondia com palavrões e 
ameaças: “Cala a boca seu merda! Só tá come¬ 
çando...”. Ele foi guiando o carro até a delega¬ 
cia; no caminho fazia zigue-zagues para que eu 
sentisse mais dor, freava bruscamente mesmo 
nos trechos em que a pista estava livre. Levou- 
nos até o 78 DP. Mandou-nos sair do carro e 
aproveitou para dar mais alguns socos enquan¬ 
to saíamos. 

Na delegacia, mandaram a gente ficar de cara 
para a parede. Foi uma recepção altamente vi¬ 
olenta: batiam-nos com tapões, socos e caceta¬ 
das. Eu já não mais pedia para desapertar as al¬ 
gemas, implorava! A dor era intensa. Os polici¬ 
ais diziam: “Tá doendo mocinha? Então vê se 
isso aqui dói” e me batiam. Uns ainda chega¬ 
vam junto de mim e ficavam virando meu pul¬ 
so, uma tortura explícita já que sabiam o quan¬ 
to as algemas estavam apertadas. Também fin¬ 
giam que iam abri-las testando outras chaves e 
dizendo que não dava para abrir. Eu chorava de 
dor. O andar térreo da delegacia foi enchendo e 
daí mandaram a gente para o andar de cima. 
Enquanto nos dirigíamos, tomávamos mais ca¬ 
cetadas e eles gritavam: “Sobe logo, porra!”. Lá 
em cima, novamente, sessão de humilhações: 
obrigaram-nos a ficar de joelhos e virados para 
a parede. Os policiais pareciam divertir-se en¬ 
quanto distribuíam chutes, socos e cacetadas. 
Não atendiam a nenhuma das nossas solicita¬ 
ções. Alguém pediu permissão para ligar para o 
advogado e levou vários golpes; outro pediu 
para usar o banheiro e foi impedido. Enquanto 
nos batiam zombavam literalmente de nossos 
direitos: “Olha aqui seus direitos humanos!” 
(mostrando 0 cacetete ) e “Vocês não são gente, 
são lixo. São o lixo da sociedade!”. Os nossos 


Policiaisfazem “corredor polonês ” em frente ao prédio do Banco Central 


joelhos também doíam por ficarmos muito tem¬ 
po na mesma posição: não podíamos sentar de 
maneira alguma. 

Levaram-me, com mais algumas pessoas, 
para uma outra sala. Lá fizeram questionários 
e, como já havia advogados e comissões na de¬ 
legacia, pararam de nos espancar. Empurraram- 


me para outra sala, junto aos demais, para fa¬ 
zerem nossas fichas. Ninguém ali se conhecia: 
a maioria foi capturada separadamente e em 
lugares diferentes na região da Avenida. Ao 
todo, contando maiores e menores, foram deti¬ 
dos cerca de 60 jovens, entre 13 e 23 anos. 

J. M. A. 





Enquanto não estivermos todos livres, estaremos todos presos 
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Não podemos 
nos calar 

Tortura política ainda épraticada 
no Brasil 

0 som dos tambores anunciaram o início da pas¬ 
seata. A multidão primeiramente aglomerada espa¬ 
lhava- se pela rua. Gritos de protesto, músicas re¬ 
volucionárias, ardor jovem na busca pela paz, fo¬ 
ram reprimidos a bombas e cacetadas. Respondi¬ 
am como podiam. Paus, pedras voavam pelos ares. 
Tiros acertavam os peitos dos camaradas. O som dos 
cacetetes batendo em escudos anunciaram o medo. 
Todos corriam. A repressão é imensamente forte. 
Direitos afogados a pauladas. Sonhos, destruídos a 
tiros. Suando quase sangue estava eu, correndo de 
medo. Fugindo, entrei numa galeria. O azar deve 
de ter fechado as portas da minha liberdade. Esta¬ 
va encurralado. Seguranças vieram ao meu encon¬ 
tro. Fora atirado de encontro ao vidro. Pedaços de 
borracha já entravam em minhas pernas. Fora ca- 
ceteado e pisoteado. Não acreditava em tal horror. 
Como pode tamanha violência? Logo um PM me al¬ 
gemou e me levou à delegacia. No camburão, fui 
junto com dois punks. Um devia ter sangrado um 
rio inteiro, pois não via mais seu rosto. O outro não 
se mexia. Tremia de dor. A algema já perfura nos- 



Tropa de choque durante manifestação contra a ALCA 


sos pulsos. O sangue não passava mais. Estávamos 
entorpecidos. Chegamos a delegacia. Pensava co¬ 
migo mesmo. Já passei por um inferno, pior do que 
isso não pode ficar. Estava ai, nesse pensamento, o 
meu maior engano. Estava prestes a conhecer o in¬ 
ferno, ou algo pior... Um segurança já recebeu-nos 
com socos e batidas de cabeça. Dizia que nós preci¬ 
sávamos ser exorcizados, e então batia nossas ca¬ 
beças umas nas outras. Subimos as escadas impul¬ 
sionados por “bicos”. Fomos levados a uma “sala 
de espera”, que deveria ser rotulada como sala da 
tortura, pois isso foi o que aconteceu lá. Tive minha 
primeira visão do horror. Todos ajoelhados, olhan¬ 
do para a parede. Sentia a atmosfera negra naquele 
lugar. Fui atirado contra a parede, e me mandaram 
ficar como os outros. Ajoelhei, olhei para parede. 
Fiquei nessa posição por mais de três horas. Como 
se já não bastasse a dor de ter as pernas naquela 
posição, sofríamos a dor de pauladas. Chutes, so¬ 
cos, tapas. E a pior dor de todas: a dor pelo medo. O 
medo pelo poder. O poder pelo abuso. Ameaças de 
morte. Ameaças de ir pra FEBEM e virar mulherzi- 
nha de malandro. Agüentar ser chamado de escória 
da humanidade. Lixo humano. Burros. Se tentásse¬ 
mos mudar de posição ou olhar para o lado, éra¬ 
mos prontamente reprimidos pela dor física. Já tre¬ 
mia de medo e dor. Pior não poderia ficar, eram os 
sussurros que ouvia. Vida de punk é apanhar, era o 
tom dos olhos do meu camarada. Esse sim foi tor¬ 
turado. Sangrava, mal conseguia falar. O medo já o 
havia endurecido. Não se mexia. Apanhava sem gri¬ 


tar. Ao ver o brilho metálico das armas, o medo da 
morte tomou conta de minha mente. Iria morrer? 
Não sabia o que iria acontecer. Estava humilhado e 
espancado. Fomos separados como animais. Man- 
daram-me descer, para ser identificado. A sala de 
identificação era uma masmorra. Toda em ruínas, 
com instalações elétricas expostas. Grades enferru¬ 
jadas. Todos de pé olhando para a parede. Ameaças 
de levar choque. Ameaças de ficar pelados e humi¬ 
lhados. O pior era o suspense. Olhando para o bu¬ 
raco de concreto à minha frente, não conseguia en¬ 
xergar mais nada. Só ouvia as ameaças, e rezava para 
que não encostassem em mim. Felizmente nada 
mais aconteceu. Advogados e pais já estavam che¬ 
gando para tirar-nos do horror. A covardia dos guar¬ 
das era algo grotesco. Na presença de autoridades 
eles ficavam de cabeças baixas. Quando elas vira¬ 
vam as costas, os PMS desciam o pau. Alguns poli¬ 
ciais apareceram com a mão enfaixada. Mentira. 
Para linchar-nos suas mãos estavam sãs. Agora para 
incriminar-nos suas mãos apareciam atadas. Revol¬ 
ta, medo, dor, angústia. Sentíamos isso, e para ma¬ 
nifestarmos, só podíamos ficar quietos. Ai, de quem 
falasse. O horror dentro da delegacia acabou. Mas 
feridas assim não cicatrizam. Repressão militar, não 
é o que precisamos. O Brasil ainda tem tortura. Os 
que foram torturados não podem calar-se. Berre por 
sua liberdade ou outros, como tu, irão passar infer¬ 
nos cada vez piores 

B. 


Carta de repúdio à violência policial 
infligida contra manifestantes em São Paulo 


No dia vinte de abril, a polícia paulista reprimiu 
com brutal violência uma passeata de jovens que pro¬ 
testava na Avenida Paulista contra a implementação 
da Área de Livre Comércio das Américas (ALCA). 
Repudiamos a ação policial que resultou em 69 pre¬ 
sos (muitos deles menores) e pelo menos 70 mani¬ 
festantes feridos. 

Em uma democracia, os cidadãos têm o direito 
de expressar livremente suas opiniões e os movimen¬ 
tos sociais não podem ser tratados como caso de po¬ 
lícia. 

Aldaíza Sposati (vereadora da cidade de São Paulo), Ana 
Maria Belluzzo (professora da Faculdade de Arquitetura 
e Urbanismo da USP), Andréa Loparic (professora de Fi¬ 
losofia da USP), Antonio da Costa Ciampa (professor de 
Psicologia Social da PUC-SP), Beto Custódio (vereador da 
cidade de São Paulo), Carlos Neder (vereador da cidade 
de São Paulo), Celso Fernandes Campilongo (professor de 
Direito da PUC-SP), Circe Maria Fernandes Bittencourt 
(professora de Educação da USP), Denis Mizne (diretor 
executivo do Instituto Sou da Paz), Devanir Ribeiro (ve¬ 
reador da cidade de São Paulo), Dorothea Voegeli Passetti 
(professora de Ciências Sociais da PUC-SP) , Edson 
Passetti (professor de Ciências Sociais da PUC-SP), Elzira 
Vilela (presidente do grupo Tortura Nunca Mais-SP), Emir 
Sader (Sociólogo), Ermínia Maricato (professora de 
Arquitetura e Urbanismo da USP), Fábio Maleronka 
Ferron (coordenador do DCE-USP), Félix Sanchez (pro¬ 
fessor de Sociologia PUC), Fernando Haddad (professor 
de Ciência Política da USP), Flávio Campos (professor de 
História da USP), Francisco de Oliveira (professor de So¬ 
ciologia da USP), Franklin Leopoldo e Silva (professor de 
Filosofia da USP), Frei Betto (frade dominicano, escritor) 
, Geraldo Di Giovanni (Núcleo de Políticas Públicas da 
UNICAMP), Helena Abramo (Socióloga), Henry I. Sobel 


(rabino), Ivan Valente (deputado federal), João Antônio 
(vereador da cidade de São Paulo), José Arbex (jornalis¬ 
ta), José Genoíno (deputado federal), José Mentor (vere¬ 
ador da cidade de São Paulo), Kazuo Nakano (arquiteto e 
pesquisador do Instituto Polis), Ladislau Dowbor (profes¬ 
sor da PUC-SP), Lisete Arelaro (professora Educação da 
USP), Lucila Pizani Gonçaves (vereadora da cidade de São 
Paulo), Luiz Eduardo Greenhalgh (deputado federal), 
Marcelo Lopes de Souza (professor de Geografia da UFRJ), 
Marcelo Masagão (cineasta), Marcelo Rubens Paiva (es¬ 
critor), Mareia Regina Berbel (professora História 
UNESP), Margareth Rago (professora de História da 
UNICAMP), Maria Célia Paoli (professora de Sociologia 
da USP e coordenadora do Centro de Estudos dos Direi¬ 
tos da Cidadania - CNEDIC), Marilena Ramos Barboza 
(professora de História da UERJ), Marina Amaral (jorna¬ 
lista, editora da revista Caros Amigos) , Morris Kachani 
(jornalista), Nabil Bonduki (vereador de São Paulo), Noam 
Chomsky (Professor de Lingüística do MIT), Orlando de 
Barros (professor de História da UERJ), Otávio Ianni (pro¬ 
fessor de Sociologia da UNICAMP), Otávio Pinto e Silva 
(professor Faculdade de Direito da USP), Otilia Arantes 
(professora de Filosofia da USP), Paul Singer (professor 
de Economia da USP), Paulo Arantes (professor de Filo¬ 
sofia da USP), Paulo Lins (escritor), Raquel Rolnik (urba¬ 
nista, professora da PUC, pesquisadora do Instituto Polis), 
Renato Janine Ribeiro (professor de Filosofia da USP), 
Ricardo Valladares (jornalista, Revista Veja), Roberto 
Freire (escritor e terapeuta), Roberto Schwarz (crítico li¬ 
terário e professor da USP e UNICAMP), Samantha Ne¬ 
ves (Coordenadora do DCE-USP), Sedi Hirano (chefe do 
Departamento de Sociologia da USP), Sérgio Salomão 
Scherccaira (professor de Direito Penal da USP), Sérgio 
de Sousa (diretor de redação da Revista Caros Amigos), 
Starhawk (escritora), Vicênte Cândido (vereador da cida¬ 
de de São Paulo), Zilda Gricoli Iokoi (chefe do Departa¬ 
mento de História da USP). 
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Somos um exército de sonhadores, por isso somos invencíveis 
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Fabricantes revêem classificação de gás lacrimogêneo 

Arma antes propagandeada como “não letal”passa a ser chamada de “menos letal” 


Gás lacrimogêneo é um nome genérico dado a vá¬ 
rios tipos de substâncias irritantes da pele, olhos e vias 
respiratórias. A forma mais comum de gás 
lacrimogêneo, o CS, foi desenvolvida nos anos 50, na 
Inglaterra, pelo laboratório CBW (no polêmico centro 
de pesquisas de armas químicas de Porton Down). 
Depois, nos anos 60, foi utilizado em larga escala pe¬ 
los Estados Unidos durante a guerra do Vietnam. O 
uso crescente do gás lacrimogêneo como arma de “con¬ 
trole de multidões” deveu-se ao fato de, supostamen¬ 
te, ser capaz de dispersar multidões sem causar efei¬ 
tos letais (mortes). Os primeiros estudos clínicos mos¬ 
travam que o gás causava irritação e mal-estar e em 
concentração controlada era incapaz de deixar 
seqüelas ou causar óbitos. Por isso era chamado de 
arma “não letal”. 

Mas análises recentes têm mostrado um cenário 
diferente. Até hoje, muitos poucos estudos médicos 
independentes foram realizados e as fontes da maior 
parte dos dados clínicos disponíveis são justamente 
das empresas que fabricam a substância. Segundo es¬ 
tudo feito por uma equipe de especialistas e publica¬ 
do no periódico da Associação Médica Americana em 
1989, a inalação de gás lacrimogêneo (na sua forma 
mais difundida, CS) pode causar pneumonia química 
e edemas pulmonares fatais. Em situações analisadas 
de grande exposição ao gás, foram notadas também 
paradas cardíacas e há casos registrados de morte en¬ 
tre adultos. Segundo um dos autores do estudo, Dr. 


Howard Hu, epidemologista da Universidade de 
Harvard, “a extensão dos efeitos nocivos desses quí¬ 
micos é ainda desconhecida, pois não existem estudos 
rigorosos independentes sobre populações afetadas”. 

Essas evidências têm levado os fabricantes a cha¬ 
mar essas armas de “menos letais”, ao invés de “não 
letais”. Relatos de mortes relacionadas a gás 
lacrimogêneo têm aumentado nos últimos anos. Em 
1996,76 pessoas morreram, entre elas 25 crianças, de¬ 
pois que o FBI bombardeou com gás lacrimogêneo uma 
casa da seita dos davidianos em Waco, nos Estados 
Unidos. Dados da Anistia Internacional, de 1988, mos¬ 
tram que médicos em Israel citaram 0 gás 
lacrimogêneo como causa ou fator relevante na morte 
de mais de 40 palestinos nos territórios ocupados. E 
dados recentes de autoridades médicas palestinas es¬ 
timam que do total de mortes em conflitos com forças 
israelenses, pelo menos 1,4% são causadas por gás 
lacrimogêneo. 

Desde 1969,0 uso de gás lacrimogêneo em guerras 
é condenado pelo Protocolo de Genebra, mas o uso 
“doméstico” não é recriminado. No debate ocorrido 
na Assembléia Geral da ONU, destacou-se a posição 
da Embaixadora da Suécia que enfatizou que embora 
0 uso militar do gás fosse condenável 0 mesmo não 
podia ser dito de seu uso para o “controle de tumul¬ 
tos” - assim “como não se pode confundir o uso de 
pesticidas na guerra e seu uso na agricultura”. O Bra¬ 
sil aderiu ao tratado em 1970. 




Manifestante durante o A2o 


Gás pimenta também 
pode matar 

Difusão do uso está ligada a caso de cor¬ 
rupção envolvendo pesquisador do FBI 

O uso do gás pimenta para “controlar” multidões 
e conter criminosos começou a difundir-se nos Esta¬ 
dos Unidos nos anos 80, depois que o FBI respaldou 
e recomendou o uso desse tipo de arma como uma 
alternativa eficiente e não letal. Essa recomendação 
era baseada num estudo do agente Thomas Ward, 
diretor da divisão de treinamento em armas de fogo 
da cidade de Quântico (Virgínia). Depois da publica¬ 
ção desse estudo, em 1989, o uso do gás pimenta di¬ 
fundiu-se tanto que ele é utilizado hoje por 90% das 
delegacias americanas e pela polícia de diversos paí¬ 
ses. Depois de denúncias, descobriu-se que 0 agente 
Ward havia recebido 57 mil dólares da empresa 
Luckey Police Products, fabricante do gás pimenta 
Cap-Stun. No julgamento, ocorrido em 1996, 0 agen¬ 
te alegou ser culpado e foi sentenciado a dois meses 
de prisão. 

O gás pimenta, em geral, é utilizado na forma de 
sprays manuais e, teoricamente, causa apenas gran¬ 
de ardência e desconforto nos olhos fazendo com que 
a vítima fique à mercê da intervenção policial. No 
entanto, estudos independentes de entidades de di¬ 
reitos humanos mostram que o gás pimenta pode 
matar. Em geral, as mortes não são imediatamente 
relacionadas ao uso do gás, porque elas resultam de 
asfixia e problemas cardíacos que serão intensifica¬ 
dos quando a vítima, depois de contaminada, for en¬ 
carcerada em um lugar estreito e com pouca circula¬ 
ção de ar. Além disso, segundo recomendação dos 
próprios fabricantes, 0 gás pode ser fatal em pessoas 


com problemas respiratórios, problemas cardíacos 
e mulheres grávidas. No entanto, as unidades polici¬ 
ais que administram 0 gás não dispõem de equipa¬ 
mentos de descontaminação para tratar desses ca¬ 
sos. 

Segundo o Sindicato Americano pelas Liberdades 
Civis, desde 1993, pelo menos 37 pessoas morreram 
na Califórnia em decorrência do uso do gás pimenta. 
Segundo a Associação Internacional dos Delegados 
de Polícia, em um estudo de 1998, mais de 100 pes¬ 
soas nos Estados Unidos morreram em custódia do 
estado após serem contaminadas pelo gás. A Anistia 
Internacional considera o uso do gás pimenta uma 
prática de tortura. 
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Como se defender das armas químicas 

O que vocêprecisa saber para se proteger de ataques químicos 


Antes de participar de uma ação, o ativista deve 
saber que pessoas com asma, com problemas respi¬ 
ratórios ou infecciosos, mulheres grávidas, mulhe¬ 
res que pretendem engravidar, qualquer pessoa do¬ 
ente ou com o sistema imunológico baixo, pessoas 
com infecção nos olhos, usuários de lentes de contato 
e crianças, não devem se expor ao risco de contami¬ 
nação por agentes químicos (gás lacrimogêneo e gás 
pimenta). Para essas pessoas os agentes químicos 
podem ser fatais. 

Para se proteger do gás pimenta, o método mais 
efetivo e mais barato é utilizar óculos de natação e 
bandanas. O gás pimenta atua junto às mucosas dos 
olhos e da boca, causando irritação e ardência. Um 
simples bloqueio do gás, impedindo que ele entre em 
contato com essas partes do corpo costuma ser efici¬ 
ente. Use óculos de natação justos que não deixem 
frestas. As bandanas devem ser usadas cobrindo a 
boca. Lembre-se que se o gás entrar dentro dos ócu¬ 
los, o efeito pode ser aumentado porque o gás ficará 
preso. 


Para se proteger do gás lacrimogêneo, a melhor 
alternativa são as máscaras de gás. Ao contrário 
do gás pimenta, normalmente utilizado na forma 
de spray, o gás lacrimogêneo é utilizado na forma 
de bombas que são arremessadas e depois soltam 
o gás. Em contato com o sistema respiratório, o 
gás provoca ardência e náusea. Máscaras de gás 
são encontradas em lojas de materiais de constru¬ 
ção e devem vir acompanhadas de filtro para ga¬ 
ses orgânicos. A máscara deve ser regulada justa 
para que os químicos não entrem. Se a máscara 
for uma opção cara (custa em média R$ 17,00), 
uma alternativa razoável é o uso de bandanas ou 
lenços embebidos em vinagre. Use-o junto à boca 
e nariz e respire através dele. O vinagre não anula 
o gás lacrimogêneo, mas minimiza seus efeitos. Em 
qualquer caso, não use cremes, maquiagem ou 
qualquer tipo de químico no corpo. Alguns desses 
produtos reagem com 0 gás lacrimogêneo e o pren¬ 
dem à pele. Lentes de contato também absorvem 
os químicos. 


Além disso, o ativista deve usar roupas que cu¬ 
bram a maior parte do corpo e impeçam que 0 gás 
entre em contato com a pele. O gás, em contato com 
a pele, principalmente se estiver molhada, pode cau¬ 
sar queimaduras. A exposição ao gás lacrimogêneo 
contamina a roupa da vítima. Se você foi exposto a 
grande quantidade desse gás, você deve, assim que 
possível, trocar sua roupa por uma muda nova (du¬ 
rante as ações, sempre leve uma muda nova na mo¬ 
chila). Se você não tiver uma muda à mão, saia da 
área contaminada pelo gás e caminhe por alguns 
minutos com os braços abertos para que o ar puro 0 
descontamine. Lembre-se que a roupa contaminada 
deve ser descartada (uma muda de roupa no quarto 
pode contaminar todo 0 ambiente). Uma opção para 
isso são os macacões brancos, que além do significa¬ 
do político (representam a desobediência civil não 
violenta) protegem a roupa dos gases. Os macacões 
(vendidos para proteger a roupa de pintores de pa¬ 
rede) se encontram também em lojas de material de 
construção. 



Publicação do Centro de Mídia Independente. 
www.midiaindependente.org 

O Centro de Mídia Independente é uma rede internacional de 
produtores independentes de mídia preocupados e compro¬ 
metidos com a construção de uma sociedade livre, igualitária 
e que respeite o meio ambiente. Ele foi criado originalmente 
em Seattle como uma forma alternativa de cobrir os eventos 
que levaram ao malogro do “Encontro do Milênio” da OMC 
(Organização Mundial do Comércio) em Novembro de 1999. 
A idéia era de ter um site na internet que recebesse e armaze¬ 
nasse, vídeos, imagens, sons e textos que poderiam ser publi¬ 
cados e reproduzidos sem Copyright por qualquer pessoa ou 
qualquer órgão de mídia independente sem fins comerciais. 
O que era um site de jornalistas independentes tornou-se tam¬ 
bém um site em que os próprios manifestantes se faziam ou¬ 
vir. Eles começaram a publicar suas histórias e disponibilizar 
as imagens de video, os sons e entrevistas que eles mesmos 
tinham produzido. À medida que os protestos antiglobalização 
foram se espalhando, Centros de Mídia Independente foram 
sendo criados em toda a parte onde os “novos movimentos” 
eclodiam. Atualmente existem mais de cinqüenta Centros de 
Mídia Independente em mais de vinte países. O Centro de 
Mídia Independente do Brasil nasceu como desdobramento 
da organização do movimento antiglobalização em São Paulo 
que havia promovido um protesto no dia 26 de Setembro de 
2000 (S26) quando se reuniram em Praga, o FMI e o Banco 
Mundial. Em janeiro de 2001, o site do Centro de Mídia Inde¬ 
pendente do Brasil foi ao ar e, desde então, tem se esforçado 
para “cobrir” eventos ligados à luta social. O Centro de Mídia 
Independente é um projeto sem fins comerciais totalmente 
feito por voluntários. 

Contato: contato@midiaindependente.org 

Seja voluntário: voluntarios@midiaindependente.org 
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